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POTENCIAL INSETICIDA DE ISOLADOS DE BACTÉRIAS E FUNGOS 

ENTOMOPATOGÊNICOS SOBRE NINFAS DE Euschistus crenator 

(HEMIPTERA: PENTATOMIDAE) E SELETIVIDADE À Telenomus podisi 

(HYMENOPTERA: SCELIONIDAE) 

 

RESUMO – Euschistus crenator foi relatado recentemente em campos de soja 
no norte do Brasil. Devido a erros de identificação, o manejo de E. crenator não 
tem considerado as especificidades da nova espécie invasora. Considerando a 
necessidade por uma agricultura mais sustentável, o controle biológico 
representa uma das principais estratégias a serem adotadas como substituto 
promissor aos inseticidas químicos sintéticos no manejo de percevejos. Tendo 
em vista a importância do complexo de percevejos e a escassez de informações 
sobre o manejo de E. crenator, este trabalho buscou avaliar a bioatividade de 
isolados fúngicos e bacterianos sobre ninfas de segundo instar de E. crenator e 
avaliar a seletividade dos isolados mais promissores para o controle da praga 
sobre o parasitoide de ovos Telenomus podisi. Para os bioensaios de toxicidade, 
foram selecionados insetos que apresentavam características típicas de morte 
por bactéria, incluindo coloração escura e odor fétido. Foi utilizado um 
bioinseticida comercial à base de Beauveria bassiana (CEPA PL63) como padrão 
positivo. As suspensões fúngicas e bacterianas foram preparadas com água 
deionizada autoclavada e Tween 80 (0,01%) na concentração de 1 x 108 
UFC/conídios. mL-1. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, e 
consistiu em 4 repetições com 20 ninfas de segundo instar cada (n = 80 por 
tratamento). A mortalidade foi avaliada após 48h, 72h, 96h, 120h, 120h, 144h, 
168h, 192h, 216h e 240h. Os bioensaios de seletividade foram realizados 
oferecendo 20 ovos de E. crenator com idade inferior a 48h para fêmeas 
copuladas com idade também inferior a 48h. Os ovos foram colados em cartões 
brancos e oferecidos para as fêmeas de T. podisi parasitarem 24h e 72h após 
exposição aos isolados fúngicos e bioinseticida à base de B. bassiana. Foram 
avaliados os parâmetros de parasitismo (%), emergência (%), razão sexual e 
ciclo ovo-adulto da geração F1. Todos os isolados foram patogênicos para E. 
crenator, com mortalidade variando de 61,53% a 80% para isolados fúngicos e 
de 31,58% a 38,94% para isolados bacterianos após 240h e 120h, 
respectivamente. Os isolados fúngicos LCMAP106, UFSM-01 e o produto 
comercial (BOV) apresentaram as maiores mortalidades após 240h, com valores 
de 80%, 69,23% e 84,61%, respectivamente. Ainda que nenhum estudo anterior 
tenha demonstrado o parasitismo de ovos de E. crenator por T. podisi, o presente 
trabalho demonstrou que esse agente de controle biológico constitui uma 
importante ferramenta para a manutenção de populações da praga em níveis 
aceitáveis. Após 24 horas, os isolados fúngicos influenciaram o ciclo ovo-adulto 
e a razão sexual de T. podisi, enquanto, após 72 horas, foram observadas 
alterações na emergência, no ciclo ovo-adulto e na razão sexual. No entanto, o 
parasitismo de T. podisi em ovos de E. crenator não foi afetado em nenhum dos 
períodos avaliados, indicando que os fungos representam uma estratégia 
promissora para o controle dessa praga, podendo ser associados à liberação 
massal de parasitoides de ovos para um manejo mais eficiente de E. crenator. 
Palavras-chave: controle microbiano; parasitoide de ovos; controle de 
percevejos; pragas agrícolas. 
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INSECTICIDAL POTENTIAL OF ISOLATES OF ENTOMOPATHOGENIC 

BACTERIA AND FUNGI ON NYMPHS OF Euschistus crenator 

(HEMIPTERA: PENTATOMIDAE) AND SELECTION TO Telenomus podisi 

(HYMENOPTERA: SCELIONIDAE) 

 

ABSTRACT – Euschistus crenator was recently reported in soybean fields in 

northern Brazil. Due to misidentification, the management of E. crenator has not 

considered the specificities of this new invasive species. Considering the need 

for more sustainable agriculture, biological control represents one of the main 

strategies to be adopted as a promising substitute for synthetic chemical 

insecticides in the management of stink bugs. Considering the importance of the 

stink bug complex and the scarcity of information on the management of E. 

crenator, this study aimed to evaluate the bioactivity of fungal and bacterial 

isolates on second-instar nymphs of E. crenator and to evaluate the selectivity of 

the most promising isolates for the control of the pest on the egg parasitoid 

Telenomus podisi. For the toxicity bioassays, insects that presented typical 

characteristics of killing by bacteria, including dark coloration and foul odor, were 

selected. A commercial bioinsecticide based on Beauveria bassiana (CEPA 

PL63) was used as a positive standard. Fungal and bacterial suspensions were 

prepared with autoclaved deionized water and Tween 80 (0.01%) at a 

concentration of 1 x 108 CFU/conidia. mL-1. A completely randomized design 

was used, consisting of 4 replicates with 20 second instar nymphs each (n = 80 

per treatment). Mortality was assessed after 48h, 72h, 96h, 120h, 120h, 144h, 

168h, 192h, 216h and 240h. Selectivity bioassays were performed by offering 20 

E. crenator eggs younger than 48h to mated females also younger than 48h. The 

eggs were glued to white cards and offered to T. podisi females to parasitize 24h 

and 72h after exposure to fungal isolates and B. bassiana-based bioinsecticide. 

The parameters of parasitism (%), emergence (%), sex ratio and egg-to-adult 

cycle of the F1 generation were evaluated. All isolates were pathogenic for E. 

crenator, with mortality ranging from 61.53% to 80% for fungal isolates and from 

31.58% to 38.94% for bacterial isolates after 240h and 120h, respectively. The 

fungal isolates LCMAP106, UFSM-01 and the commercial product (BOV) showed 

the highest mortalities after 240h, with values of 80%, 69.23% and 84.61%, 

respectively. Although no previous study has demonstrated parasitism of E. 

crenator eggs by T. podisi, this study demonstrated that this biological control 

agent is an important tool for maintaining pest populations at acceptable levels. 

After 24 hours, fungal isolates influenced the egg-adult cycle and sex ratio of T. 

podisi, while after 72 hours, changes in emergence, egg-adult cycle and sex ratio 

were observed. However, parasitism of T. podisi on E. crenator eggs was not 

affected in any of the periods evaluated, indicating that fungi represent a 

promising strategy for controlling this pest, and can be associated with the mass 

release of egg parasitoids for more efficient management of E. crenator. 

Key-words: microbial control; egg parasitoid; stink bugs control; agricultural 
pests. 
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CAPÍTULO 1 - Considerações gerais 

1 INTRODUÇÃO 

Os percevejos fitófagos pertencentes ao gênero Euschistus Dallas 

(Hemiptera: Pentatomidae) representam pragas-chave à cultura da soja (Glycine 

max L.) (Ziller, 2023). Euschistus crenator Fabricius, 1794 (Hemiptera: 

Pentatomidae) foi relatado recentemente em áreas de soja em dois estados do 

Norte do Brasil, Roraima e Pará (Hickmann et al., 2021). A distribuição de E. 

crenator se sobrepõe à de duas outras espécies do mesmo gênero, Euschistus 

taurulus Berg (Hemiptera: Pentatomidae) e Euschistus heros Fabricius 

(Hemiptera: Pentatomidae), e devido às suas semelhanças morfológicas, E. 

crenator tem sido classificado como E. heros. Por isso, no Brasil, o manejo de E. 

crenator não tem considerado as especificidades intrínsecas à nova espécie 

invasora (Hickmann et al., 2021). 

O manejo do complexo de percevejos é realizado principalmente por meio 

do controle químico, de modo que representa até 60% de todo inseticida aplicado 

em campos de soja (Carnevalli et al., 2023). Os principais grupos de inseticidas 

químicos empregados no manejo de percevejos são neonicotinoides, 

organofosforados e piretróides (Somavilla et al., 2020). A suscetibilidade de 

percevejos a inseticidas é variável de acordo com a espécie e o estágio de 

desenvolvimento da praga (Temple et al., 2013; Ademokoya et al., 2022). Nesse 

cenário, fatores relacionados à resistência de insetos a inseticidas, combinados 

ao aquecimento global, têm provocado surtos frequentes de percevejos em 

cultivos agrícolas (Lehmann et al., 2020). 

Diante disso, o controle biológico representa uma das principais 

estratégias a serem adotadas como substitutos promissores aos inseticidas 

químicos sintéticos no manejo de percevejos. O controle biológico de percevejos 

envolve uma ampla gama de inimigos naturais, incluindo parasitoides, 

predadores e entomopatógenos (bactérias e fungos) (Panizzi et al., 2022; 

Cingolani e Laumann, 2024).  

Os fungos entomopatogênicos (FEN) são únicos quanto ao seu modo de 

ação ao penetrar ativamente a cutícula dos insetos, colonizando-os e causando 

mortalidade em poucos dias (Quesada-Moraga et al., 2024). A bioatividade de 

isolados de Beauveria bassiana Balsamo-Crivellii (Hypocreales: 

Cordycipitaceae) tem sido explorada sobre diferentes espécies de percevejos, 
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observando-se mortalidades de 80% a 100% (Nora et al., 2021; Silva-Santana 

et al., 2022; Ramos et al., 2024). Por outro lado, sob condições de laboratório, 

isolados bacterianos têm sido testados para o biocontrole de diferentes espécies 

de pentatomídeos, demonstrando que o isolamento de cepas bacterianas e sua 

aplicação sobre percevejos ainda é uma área a ser explorada (Tozlu et al., 2019; 

Costa et al., 2022; Esparza-Mora, 2024). 

Assim como os entomopatógenos, parasitoides de ovos, com destaque a 

Telenomus podisi Ashmead (Hymenoptera: Scelionidae), representam 

importantes agentes de controle biológico de percevejos (Bueno et al., 2024). 

Distribuído em pelo menos 11 estados brasileiros, T. podisi é capaz de parasitar 

de 70% a 90% de ovos de E. heros em condições de campo (Bueno et al., 2020; 

Pernambuco-Filho et al., 2022), demonstrando ser uma importante estratégia 

para o manejo integrado de percevejos do gênero Euschistus. 

Os agentes de controle biológico como parasitoides e biopesticidas 

representam alternativas promissoras e sustentáveis para o manejo de integrado 

de pragas (MIP) (Chepkemoi et al., 2024). Os inseticidas mais adequados do 

ponto de vista da sustentabilidade dos agroecossistemas e da segurança 

alimentar, devem ser eficientes e apresentarem mínimo impacto ao meio 

ambiente, incluindo inimigos naturais (Bueno et al., 2017; Torres; Bueno, 2018). 

Por isso, trabalhos envolvendo o estudo da seletividade de inseticidas químicos 

e biológicos aos artrópodes benéficos são essenciais para a adoção de um 

Programa de Manejo Integrado de Pragas mais eficiente (Exteckoetter et al., 

2024).   

Dessa forma, considerando a importância econômica do complexo de 

percevejos e a escassez de informações sobre o controle E. crenator, este 

trabalho buscou avaliar o potencial de diferentes isolados fúngicos e bacterianos 

sobre ninfas de segundo instar, além de avaliar a seletividade dos isolados mais 

promissores para o controle da praga sobre o parasitoide de ovos T. podisi. 
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5 CONCLUSÃO 

Apesar das alterações no período ovo-adultos e na razão sexual causada 

pelos isolados LCMAP106 e UFSM-01, poucas foram as alterações aos 

parâmetros biológicos de Telenomus podisi, indicando que os isolados testados 

são seletivos à Euschistus crenator e representam uma alternativa promissora 

para serem utilizados de forma integrada no manejo da praga em campos de 

soja. 
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